
Novos horizontes para além da 

Praia da Vitória, 6 de julho de 2018.

I Encontro Intercalar de Investidores da Diáspora 

Uma oportunidade de negócio!!!



A AGRICULTURA NOS AÇORES

 A agropecuária constitui um dos setores económicos mais 
importantes da Região 

 Setor primário 13% da população ativa

 9% do PIB da RAA

 População agrícola mais jovem do país 

 As principais indústrias de lacticínios faturaram em 2017 mais de 

270 milhões de euros 



DIVERSIDADE NOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 

 Os Açores detêm um extenso e diversificado leque de produtos
alimentares de cariz tradicional, associados a cada uma das ilhas,
resultado da influência cultural e que constitui uma herança viva de
um património gastronómico singular e rico.

•Queijos DOP (Pico e S. Jorge)

•Manteiga (pedido para IGP em curso)

•Carne de bovino IGP e Biosfera

•Charcutaria dos Açores (Morcela e Chouriço Mouro)



DIVERSIDADE NOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 

•Mel DOP dos Açores 

•Ananás DOP

•Maracujá de São Miguel DOP

•Chá (em curso o processo de certificação como 
Denominação de Origem Protegida (DOP))

•Meloa IGP

•Vinhos DO e IG



APOIOS AO INVESTIMENTO 

• Apoios até ao limite máximo do custo total elegível dos

investimentos por beneficiário – 500.000 €.

• Comparticipação – 50 a 75% a fundo perdido

• Setor animal e vegetal

• Investimentos elegíveis:

• Construção, aquisição ou melhoramento de bens imóveis;

• Compra ou locação-compra (leasing) de máquinas e equipamentos;

• Renovação, instalação de culturas plurianuais;

• …



APOIOS AO RENDIMENTO

• 77 Milhões € anuais (verba assegurada até 2027)

• Ajudas para produções animais e produções vegetais

• Diferenciação para produções de qualidade (DOP, IGP, Biológico…)

• Alguns exemplos:

• Ananás 6€ m2

• Prémio Abate Bovino Macho máx 305€ (+40 € IGP/BIO)

• Prémio Manutenção Vinha 1050€/hectare (2019)



APOIOS À RECONVERSÃO DA VINHA - VITIS

• Melhoria de infraestruturas fundiárias (Inclui remoção e construção de muros)

• Preparação de terrenos

• Aramação

• Enxertia

• Plantação

• Valor máximo por hectare de 30.000 €, valor médio de apoio atribuído ronda
os 28.000 € por hectare

• Compensação financeira - 1.500€/ha pela perda de receitas causada pela
reconversão.



APOIOS À TRANSFORMAÇÃO, COMERCIALIZAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS 
• 58,1 milhões de euros de investimento aprovado

• 42,1 milhões de euros de despesa pública aprovada

• 52,3 milhões de euros de fundos públicos disponíveis neste QCA

• 26 projetos aprovados

• Taxa de Comparticipação 55 a 75% a fundo perdido



A PRODUÇÃO DE LEITE DOS AÇORES

•No ano 2017, atingiu o seu valor máximo, situando-se
nos 610 milhões de litros.

•A produção açoriana representa, atualmente, 1/3 do
leite nacional e mais de 50% do queijo.
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A PRODUÇÃO DE LEITE DOS AÇORES

•Há um esforço
• No sentido de aproveitar as vantagens da qualidade ambiental

• De apostar fortemente na erradicação das doenças animais concorrendo
desta forma para a elevação do estatuto sanitário da região

• Na promoção da melhoria genética, do bem-estar animal e da segurança
alimentar.



A PRODUÇÃO DE LEITE DOS AÇORES

•A região tem conseguido alcançar notoriedade neste 
campo

• “O Morro” - queijaria tradicional na ilha do Faial 
reconhecido em Nova Iorque por uma revista da 
especialidade, colocando-o na categoria de 
“Elite”.



A PRODUÇÃO DE LEITE DOS AÇORES

•A região tem conseguido alcançar notoriedade neste 
campo

• No campo da “produção amiga do ambiente” 
e do bem-estar animal, uma das principais 
indústrias da região através do seu Programa 
Leite Vacas Felizes é já considerado uma 
referência a nível mundial. Estas boas práticas 
foram premiadas com um “GOOD DAIRY 
COMMENDATION Award” atribuído pela CIWF. 



OPORTUNIDADES NOS LACTICÍNIOS 

Faial S. Miguel 
(Furnas)

Graciosa Terceira Pico

• Há uma crescente valorização das produções tradicionais/locais

• Há margem de crescimento para novas pequenas queijarias



OPORTUNIDADES NOS LACTICÍNIOS 

• O leite dos Açores tem uma excelente aceitação pelo

consumidor (reconhecida qualidade)

• Notório interesse por parte da distribuição em ter produtos

dos Açores

• Alimentação à base da pastagem

• Excelentes condições de bem-estar animal

• Volume e produção sólida na região



A PRODUÇÃO DE CARNE NOS AÇORES

• Este é um setor que assume uma importância cada vez maior no
desenvolvimento do setor agrícola na Região

• Atualmente é expedida parte significativa das carcaças abatidas e
aprovadas para consumo (55% em 2017).

• A expedição de gado bovino abatido nos Açores registou, nos
últimos 10 anos, um crescimento de 99%, tendo atingido 8 mil
toneladas em 2017.



OPORTUNIDADES NO SETOR DA CARNE 

• Uma moderna rede de abate

• Carne e raças de excelente qualidade

(angus, charolês, limousine…)

• Excelentes condições de bem-estar

animal

• A carne dos Açores tem uma excelente

aceitação pelo consumidor



OPORTUNIDADES NO SETOR DA CARNE 

• Alimentação frequentemente à base 

da pastagem  

• Há necessidade de melhores 

acabamentos (criação de centros de 

engorda)

• Volume e produção sólida na região

• Portugal deficitário em carne



OPORTUNIDADES NO SETOR DA CARNE 

• Agora que estão criadas condições de
abate na RAA, é necessário uma aposta na
desmancha e embalamento local (ir de
encontro ao que o consumidor quer):
• Carnes fatiadas couvetizadas

• Gamas de carnes picadas (hambúrgueres,
almondegas, salsichas)

• Peças embaladas a vácuo

• Gama de carnes maturadas



VINHA

• Estimamos que, no final 
de 2018, a Região tenha 
1.000 hectares de área 
de vinha apta para a 
produção de vinho 
certificado

• 20 Milhões investidos 
entre 2009 e 2017 



OPORTUNIDADES NO SETOR VITIVINÍCOLA 

• Há uma crescente valorização das produções locais

• Muita procura pelos vinhos dos Açores

• Nunca o interesse pelos vinhos Açorianos foi tão grande como
agora

• 3 Castas Nobres

• 37 vinhos certificados

• 4 regiões

• Reconhecimento nacional e internacional



Produção de Ananás

• A cultura foi introduzida em S. Miguel por volta de 1840-50, sendo 
comercializado na Europa há mais de um século.

• Produzido de forma artesanal, em estufas de vidro utilizando 
técnicas de cultivo tradicionais: aplicação de "fumos" e utilização de 
"camas quentes" à base de matéria vegetal.

• Está registado e protegido com a Denominação de Origem Ananás 
dos Açores/S. Miguel.

• Cultivam-se cerca de 60 hectares, 220 produtores. 
• Produção anual – Cerca de 1000 toneladas.



OPORTUNIDADES NA PRODUÇÃO DE ANANÁS

• Há uma crescente valorização e procura do ananás

• Potencial de crescimento é muito grande, existem ainda muitas
estufas abandonadas

• Sistema de apoio à produção muito atrativo 6€/m2

• Construção/reconstrução de estufas com apoios a fundo perdido –

65% a 75%



CRIPTOMÉRIA DOS AÇORES 

• Madeira de excelente qualidade

• Possui um campo de utilização muito próprio e quase sem concorrentes.

• A marca “Criptoméria dos Açores” está associada a uma madeira de

caraterísticas diferenciadas e ao respeito pelos valores naturais.

• A exploração das áreas florestais na Região é sujeita a regras e práticas

que pretendem garantir a sustentabilidade deste recurso.

• Certificação internacional através do sistema do FSC

(Forest Stewardship Council).



CRIPTOMÉRIA DOS AÇORES 

Principais utilizações:
• Lamelados e Contraplacados — CLT
• Lamelados colados — GLULAM
• Revestimentos, divisórias e isolamentos
• Portas, janelas e batentes
• Treliças e telhados
• Casas e elementos de construção
• Embalagens de madeira
• Mobiliário e componentes de móveis



CARACTERÍSTICAS DA CRIPTOMÉRIA DOS AÇORES

• Madeira semelhante a outras madeira valiosas Taxodium (Cypress) e

Sequóia (Redwood) da América do Norte

• Elevada durabilidade a fungos (xilófagos)

• Madeira com um odor bastante aromático.

• Serragem fácil

• Madeira leve, muito pouco retrátil e facilmente trabalhável



OPORTUNIDADES NO SETOR FLORESTAL 

• Há uma disponibilidade na RAA de 100 hectares/ano de madeira

• Existência e empresas sólidas em toda a cadeia (plantação,

reflorestação, corte e serragem) (247 empresas ligadas a esta fileira)

• Novas tendências no mercado imobiliário




